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Annuncios e outras publicaçôes mediante ajuste 

ｊｏｒｎａｾ＠ NOTICIOSO 
I. 

ｾ＼ｺ､｡｣ｴｯｲＭｦｬｲｯｰｲｬ＼ｺｴ｡ｲｬｯＺ＠ GODOFREDO MARQt:ES 

ORLEANS 
SANTA CATHARINA 

fH)OO I II Domingo, 15 de Novembro de 1919 ｾｎｕ ｍｅｒｏ＠ 17 

- 'I Major 08car Pinho. - Fes· 
tejuu a sua Ilata natalicia, a 13 
do corrente, este respeitaval 
cavalheiro, aba.tado commer­
ciante e digno superintenden­
te municipal da Laguna. 

Não se rá preciso estar to­
dos os dias no guichet do Ban­
co para ｦ｡ｺ ･ ｲ､ｾｳ＠ as vossas 
operações. 

com um espectaculo,ao ar IiVre,\liZ, porquanto deixou 
o qual constará das relll'esen- br6 e honrada f T uma po­
ｾ｡￧￵･ｳ＠ de uma comedia e de dO-, meios de ｳｮ｢ｳｩＮｴＺｉｉｾＺＧｩｾ｡＠ ｾｴｭ＠ 08 

Do vosso escriptorio podeis 
realisar ｡ ｾ＠ lllais avultadas 
trRDsaçÕes. 

Qnapsquer inCormilções vos 
serão ministradas no 

｢ｄｾｾ＠ ｎＧｾｉｾｄＬｬ＠ ｾｾ＠ ｾｾｭｭｭｬ ｾ＠
. SuccursaJ em Laguna 

Rua R aulino Hor» 

Recursos 16.000:000$000 

ｾｉ＠ vazãn Ｌｩｾ＠ ｾｾｲｾ＠ ｾｉ＠ ｾｕｉ＠ ｾ ｲ ﾭ

ｲｬｲｾｾｾｭ＠ m,!a ••• 
Ha, para todos os pontos ser­

vidos pela . 'fhereza Christi· 
na.(todos excepto Laguna), fal­
ta de vagões para transporte 
de cereaes . 

Laguna não está iBcluida no 
numero dos logares que dei­
xam de ter os vagões que pre­
cisam, porque a direcç'io da 
Estrada, com prejuizo dos ex­
portadores dos outros municio 

Felicitações da Imprensa. 
--.. ... --

DI'. Alipio Machado, - Per­
maneceu nesta villa, em ser­
VIÇO de sua profissão, o sr. 
dr. Alipio Machado, talentoso 
advogado, residente na Laguna, 
que deu á IntlJrcl'8a o alto pra­
ser de sua demorada visita. 

---+ ...... ---

«A Navalha •. - Este inte­
ressante semanario lagunense, 
que nm grupo de estudiosos 
moços vem dirigindo com en­
thllsiasmo, completou, a 9 do 
corrente, o seu ｲ ｾ＠ anno de exis­
tencia, dando, nesse dia, uma 
bem p,uidada edição. 

Parabens nossos á estimada 
coufreira anniversarinte. 
ＮｾＭ

os preços da Typ. da 111,­
pl'clIsa são b3stante com· 
modos e os trabalhos são 
feitos com muita perfei­
ção e gran,le rapidez . 
ＭＭＭＭＭｾｾＭＬＭＭＭｾＭＭ

IS actos de cabaret. O Jardim () autor d s ＮｾＧＺＮ＠
será i1luminado a luz electrica. seguição devee' saeovtllIs'lma per-

A' . õ • • , ' o I\r a"'ora ra-
1 ,commlssao tem ｾｉ､ｯ＠ envla- dIante de prazer e ･ｘｬｬｬｴｾｕｬｬＰ＠ d 
las IDnnmeras e valIosas pren- incontida alegria por t. e 
das para a barraquinha da ker- vel'samente conc'o '1 el per· me AI' .. . rnf o para 

ｳｳｾＮ＠ sra. (. Rlttnha PID' deixar sem pão e sem lar, uma 
to, digna ｣ｯｮｾｯｲｴ･＠ do sr. dI'. veneranda e respeitavel senho­
Alexandre PlDto, offereceu nm ra e tl'es filhos menores' , 
ｾｬＱｾｴｯｳ､ｯ＠ anel de ouro, cravejado Como SrlO ､･ｳｨｵｭ｡ｮｾｳＧ･Ｇｳｳ･ｳ＠

e pe ras de valor. <lespreziveis ｾｮｴ･ｳＡ＠ ... 
ｃｵｮｾｴ｡Ｍｮｯｳ＠ que nesse dia -- A repartição do tele"" _ 

cor,l:erao trens de e,xcu rsão de [lho nacional, já está inst;I;:­
vallOS pontos da E"tradll de ela no predio de propriedlule 
Ferro. do sr. cap.Bernm-dino Sampaio 

-:- Procedente. de Floriano- á rna dI'. Lauro lI1üller. ' 
polIs, ｣ｨ･ｾ＿ｵ＠ aqUI pelo trem de - Deve seguir amauhã para 
segunda-fell'a, acompanhado de ｕｲｵｾｳ｡ｬｬｧ｡Ｌ＠ acompanhado rle 
sua ･ｸｾ｡Ｎ＠ espos.a sra. d. Maria sua esposa, onlle fixar:\ resi­
ａｮｴｯｮｾ｡＠ BarreIros, o sr. cel. dencia, o il!ustrado en"'enhei­
Franc!sco Gonçalves da ｾｩＱｶ｡＠ 1'0 sr. 111'. Gast1io de ｃ｡ｾＧｶ｡ｬｨｯ＠
ｂｾｲｲ･ｬｲｯｳＮ＠ S. s. p.ermaneceril digno e competente chefe ､ｾ＠
seIS mezes ｮ･ｾｴ｡＠ CIdade: ramal ferreo I em construcçlo 
. - Com destlDo a Flortanopo- para áq uella prospera villa. 

hs onde ｾ･＠ demorará poucos di- - Tomou ｰｲｯｰｯｲｾ￵･ｳ＠ <le um 
as, ｳ ｾ ｧｵｬｏ＠ anttl·hontem o esti- grande escilLualo, rel'erclItilluO 
ｭ｡ｾ･ｬ＠ cava!heiro sr. ｾ｡ｪｯｲ＠ Ac- ､ｾｳ｡ｧｲ｡､｡ｶ･ｬｭ･ｮｴ･＠ por tOlla a 
caclO Morell'a, conceituado ad- CIdade, momentos após, a \'er­
vogado. gonhosa e deprimente scena oc­

pios do sul catharinense, os " I" J T ｾ＠ .. 
fornece aos ｮ･ｾｯ｣ｩ｡ｮｴ･ｳ＠ daquel- ｄｾｷ ｬ ｾｉＧＱ＠ aI ｕｧＬｲＬｾ＠
la cidade, que, segundo nos - -----­

Ao seu embarque que se effe- corrida à {lare da «Thereza 
ctuou ás 9 horas, na gare da Christina., terça-feira ultima 
Thereza Christina, compareceu na volta do trem. Um ｨｯｭ･ｾ＠
elevado numero de amigos. casado, contando aproximada­

_ Ha certos empregados sem mente cincoenta annos de ida­
escrupulos que, para se torna· de, foi esbofeteado por outro 

Em 13 de Novelllbro de 191!J rem agradaveis aos seus che- ua presença de mais de cem informaram, pagam mais 50°/0 
sobre o val or estipulado na 
'fabella em vigôr, para obtel-os 
regularmente, de preferetlcia . 

Esse accrescimo <Ie 50%
, pa­

rece·nos, é contra o Regula­
mento da Estrada, e, por isso, 
ficamos á espera das provi­
dencias energicas qne o dis­
tincto dr . José de Oliveira 
Fonseca, diguo engenheiro-fis­
cal, naturalmente tomará so­
bl'e o caso, para que termine 
de prompto, a especie de lei­
lão que estão fazendo com os 
vagões da «Thereza Christina •. 

Cuntprimento8 á «I11IPI·e1!8a». 
- Domingo ultimo, á tardinha, 
a sympathica banda musical 
,Estrella do Oriente», apos 
ter terminado a agradavel re­
treta que realisou na rua 15 
de Novembro, fez uma passea­
ta pela villa, tendo parado de­
fronte á uossa redacção, onde 
executou alguns trechos dum 
esplendido dobrado, em cum­
primento á Imprensa. 

Muitos agradecimentos nos­
sos, á gentileza dos correctos 
musicos da Estrella. 

.. ... fes, conquistarem as boas gra· pessoas, por ter faltado com 
FOI ､ｾｳｬｧｮ｡､ｯ＠ o ーｲｯｸｬｕｾｯ＠ ､ｾ｡＠ ças e galgarem posições, não se o devido respeito a uma meni-

23, ､ｏｾｬｄｧｯＬ＠ para a rea.hsaçao pejam de praticar actos depri· na de treze annos, passagei­
do festIval em beneficIO das mentes, de verdadeira subser· ra do trem. 
ｯ｢ｲｾｳ＠ da capella de ｾ｡ｳｾｯｳＬ＠ des- viencia, proprios de quem não O facto, em resumo, foi o 
ta CIdade. A commlssao que o tem um nome a prezar p não seguite: o abominavel D. Juan, 
promove, ｯｲｾ｡ｮｩｳｯｵ＠ um pro· possue um resquiciozinho -de viajou. de Laguna até aqui, 
gramma vartado e attrahente, brio. no mesmo carro e no !Janco 
sendo de esperar, pelo enthu· Na Estrada de Ferro ha al- fronteiroaoemque apequenato­
siasmo e animação do povo ca- gumas dessas execrandas crea- mára assento. Esta, que vi­
tholico, uma festa extraordina- turas, occllpando immererida- nha acompanhada de uma mo· 
riamenteconcorrida e brilhante. mente cargos de certa impor- ça, ouvio, durante a viagem, 

A )Jedido da sra. d. Euclydia tancia. A tarefa dessa nova iusultuosos galanteios e pro­
Noronha, presidente da com· classe de funccionarios, ê tão postas indecorosas que o atre­
missãO, o sr. majur José Mou· somente espionar e intrigar vitlo senhor lhe dirigio. A 
teiro Cabral, ｾｵｰ･ｲｩｮｴ･ｮ､･ｮｴ･＠ com os chefes, os collegas que creança, sentindo·se offendida, 
municipal, permittio que o fes- procuram cumprir os seus de- e, sem ter quem a livrasse do 
Uval se realise no pequeno e Teres com diguidade e altivez. detestavel conquistador, tles· 
aprazivel Jardim publico. Devido aos machiavelicos ma- atou a chorar A' chegada do 

O programma, em resumo, é nejos de um desses privilegia- trem, seu pae, que a e,pera-
o seguinte: ás 15 horas, a bau- dos empregados, foi ､･ｭｩｾｴｩ､ｯ＠ va na e,taçiio, ao entrar no 
tia musical «Lyra 1'ubaronen· ante-hontem, do cargo de te· carro, interpellou-a sobre o mo­
se», cedida gentilmente para legraphista da ･ｳｴｾ￧￣ｯ＠ desta tiyo porque ｣ｨｯｲｾｶ｡Ｎ＠ E a ｾｦﾭ
dar maior realce á festa, execu- cidade, um moço dlguo e com- flJcta creança, ameia attomta 
tará algumas peças do seu re- petente, e o unic.o arrimo ｾ･＠ e Ｎ｡ｰｾｶｯｲ｡､｡Ｌ＠ contou ·Ihe tudo 
pertorio, sendo ao mesmo ｾ･ｭｰｯＺ＠ suoel,lta ｭ￣ｾＬ＠ ｶｾｵｶ｡Ｌ＠ e de dOIS e md.lc,ou o hom.em que a d:s­
abertas quatro barraqumhas, jJequelllnos lrlnaos. O acto respeltar.a. Indignado .. o seu 
onde serão vendidos: café, cho- do sr. dr. Luz, dispensando o pile castIgou, applaudldo ｰ･ｬｾｳ＠
colate, doces, bebidas, etc. modesto telegraphista, basea· jJresentes, o. homem que nao 

A's 17 horas terá começo a do em ｭ｡ｾ･ｾｯｬ｡ｳ＠ e ｾｵｴ･ｩｳ＠ ｾ｣｣ｵＧｬ＠ soube respeitar uma crea.nça ... 
ultima parte do prograUlma, sações, fOI Irreflectldo e mCe· - Contaudo apenas dOIS me-
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ＡｄＮｾｾｲｮｾ ｳ ｾ ｮ ｾｾｾ ｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠
o rr.!UlDOXO Dl'. L1BEKDl\DE I jamento são designados pelo Guimarães de Pedras Grandes; 

ｺ･ｾ＠ <le idade. falleceu na sex-\ 
ta-feira da :;emuna transacta, 
a illnocente :\I,u'ia da. Neves, 
filhinha <lo sr. Antonio Castro. 

- Pela sra. d. Ile1tnira n. 
Fanllo, foi entn'gue á irmã 
Humiliana, Diredora do ｈｯｾｰｩﾭ
tal X. S. tIa Conceição, a quan­
tia de 2958900, producto de 
uma subscripção aberta ha me­
ｺ･ｾ＠ por um grupo ､ｾ＠ moças, pa-
1';1 a acquisição de uma ban­
tleira q1le ｾ･ｲｩ｡＠ offerecida ao 
e).tinrto Tiro 282. 

- ￀Ｇｾ＠ 14 horas de domingo p. 
11Preteu afogado no rio Braço do 
Xorte, na ｯ｣｣｡ｾｩ￣ｯ＠ em que o 
atravessava com uma tropa, o 
jOl'eu de 22 aunos, ｾｲＮ＠ l!'ran­
klin )[attos, fi1!Jo do H. HYr­
ptllito )Iattos, abastado fazen­
deiro em São Joaquim. 

_ De ｰ｡ｳｾ｡ｧ･ｭ＠ para o in­
terior, esteve aqui, Rabbado 
ｉｈｉＬｾ｡､ｯＬ＠ a commissão Rocke­
t'eller, ('ompo,ta elos dl's. Alall 
G rpl!'g', chefe, e Remigio Olivei­
I a, medico auxiliar; srR. João 
1\1 iragaya e Ameriro Bonini, 
micl'oseopistas; José Machado 
e Deodoro Silva. guardas. A 
romis,ão percorrerá a 7.ona ｾｮｬ＠
do Estauo, em in;;pecçlo , afim 
de verificar se e necessario 
fundar um posto para saneaI-a, 
caso a porceutagem de pessoas 
atacadas pelo «mal da terra», 
seja elevada. 

- Pelo tribunal do jury, fo­
ram julgados hontem e absolvi­
(105,os réosLuiz e I'ictorio Ron­
coni, aecusados de terem as­
sas,inado em Nora Veneza, 
na noite de 13 de Janeiro do 
allUO ｰ｡Ｕｾ｡､ｯＬ＠ a Tramontllli, 
flllpregado dos srs. Bortoluzzi 
Irmãos, commerciantes naquel­
la localidade. Defendeu-os o 
advogado sr. João de Oliveira. 
O promotor publico appellou ua 
sentença. 

UM DIA ｾｴｍ＠ pM 
I Comité do bairro. Josepha Santiago e D. Geral-

Os particulares são ol>riga- dina Santiago, do Oratorio; mlle 
dos a declararem a roupa que Oscarilla Corrêa, de Sta. Clara; 
ｰｯｳｳｵ･ｕＱＬｮｲｬｏｾ･＠ permittin<lo que sr. José Ramos de Souza e es­
cada um tenha mais de um posa, de Lauro Muller; D. An­
sobretudo de inverno, e outro na Lehmkuhl e Emilia Pache­
de verão e um só costume_ co,do Braço do Norte;sr. Theo­

EM f'ET ROGRJ\DO 

.Desde que começ'ü'am a cir­
cul ar 1J0ticias fided ignas dos 
horrores porqne estA passa n­
do o povo russo e sobre tudo 
desde a vo lta à França do em­
baixador Nou lens, em todos os 
jornaes appar.ecem quasi q.ue 
diariamente tnteressautes lll­
ｦｯｲｭ｡ｾ￵･ｳ＠ a cerca das delicias 
da viria na Russia, sob o huma­
nitario e paternal goveruo dos 
ｳｯｶｩ･ｴｾＮ＠

Hoje reproduzimos uma par­
te das «notas. transmittidas ao 
«)!ercure de France. por um 
senhor recentemente chegado 
desse infeliz paiz, dirigido 
agora por Lenine e seus se· 
quazes. 

" O regimem alimentici? é .0 
spguinte diz a nota: Pnmel-
1'0, os proletarios que se dedi­
cam a· ｴｲ｡｢｡ｬｨｯｾ＠ mauuaes re ­
｣･｢ｾｭ＠ uma libra russa (400 
gl'.) de pão negro de dois em 
dois (lias; em segundo logar, 
IlS empregados do governo têm 
a mesma ração; em terce iro, 
os que exercem profissões li­
beraes têm 3/4 de libra, e os 
burguezes 1/4 de libra! A li­
bra desse pão negro custa 12 
rublos! Os restaurantes de 
luxo estão fe charIos. '36 estito 
abertos os populares, nos qua­
es só se consegue uma refe i­
ção por 15 rublos, sendo esta 
apenas com posta de u ma sopa 
e n lU pouco de carne de ca­
vallo pica.da. Uma libra de 
banha cnsta 90 rublos e uma 

ａｾ＠ pelles que os particula- doto Tonon e esposa, de 'ruba­
reS tinham confiadas aos ｰｾｬＭ rão; sr. Reginaldo Freitas, de 
leteiros para que fossem guar· Palmeiras_ 
dadas, foram confiscadas e s[\o 
agora propriedade do E$tado. 

Um costume de homem cus­
ta 2.000 rublos e um par de 
botas 600 e para que se possa 
compl'ar uecessita-se de uma 
licença ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬＮＮ＠

'1'al é a situação apavoranta 
que se mauifes ta do sovietis· 
mo russO, o regimen parado­
xalmente havido pelo melhor 
do muudo !. -_ ... --

r ａｒｔￕｾｾｓ＠ para NATAl, 
• e ａｾｩＧ｜ｏ＠ NOVO, na 'l'yp. 

da Imprensa. --+--. 
[ Oi.e"$ae] 

O sr. Jovino ｩ｜｛ ･ ｮ､ｯｮ￧ｾ＠ e sua 
gpntil noiva senhorita Leo nor 
Baptista, mandaram á Impren · 
sa um cartão em que agradec:em 
a noticia que démos de seu 
ajuste de casamento. 

-0-
Em agradecimento ao que 

publicamos a seu respeito,o nos­
so amigo sr.João Gregorio,man­
dou-nos um attencioso cartão. 

-0-

Sn6i\o YOLJ\r>DJ\ e re-
cOl1ll11eJIIlaclo pela sua excel­
lente qualidade. 

«-lO 

ELIXIR DE NOGUEIRn 
do ｐｨ｣ｾ＠ ｃｨ｣ｾ＠ João da Silva Sil­
veira.Cuidado com as imitaçõ 3s_ 

«-. 
Em seu nome e no de sua ex­

ma. consorte, o nosso fa vore­
cedo r sr . José Gomes de Mou­
ra, endereçou-nos um cartão 
em que agradece a noticia do 
nascimento de sua nova her­
deira. 

«-" o Café Castro, de Tu ba­
rão, não coutem mistura. 

«-" 
Passou aqui, com destino 

a Bom Jardim, o ｮｯｳｾｯ＠ assig­
nante RI'. Valentim Velho, fa­
zendeiro ai i. 

q- » 

f' RECISJ\-SE. - nesta ty­
pographia, de um aprendiz de 
typographo, que terá ordenado. 

-0-
Vindo de S. Joaquim, está 

nesta villa, o sr. Luiz C. Sil­
va, habil typographo. 

«-» 
C.\SEMlRAS-na CASA BRA­

SIL - Luiz Severiuo & ｃｩｾﾭ
Laguna. 

«-lO 
O sr. Solano Nunes, abriu 

uma barbearia nesta villa, á 
rua 15 de Novembro. 

«-. 
libra de batatas 3 rublos. Dia- . «-lO . 
riamente se fazem registros <? respeltavel SI'. major An- Sfl6i\O YOLn r>DfI e o 

mais barato e o mais preferido. 
ﾫＭｾ＠

Hoje, foi julgado Julio Ca­
choeira, sendo tambem absol­
vido. Fez a sua defeza o arl vo ­
gado sr. capo Jose Pedro da 
Sil va Medeiros. 

domiciliarios e confisca-se todo tonJO Gomes de ｃｾｲｶ｡ｬｨｯＬ＠ con­
o genero alimenticio que ê en- celtuado co mmerClante em Tu­
contl'ado. barão, ･ｵｶｾｯｵＭｮｯｳ＠ . uma. ｾ｡ｲｴ｡＠

Em relação à calefacç'io uu- de ｡ｧｲ｡､ｾ｣ｾｭ･ｮｴｯ＠ a noticia de 
Tante este inverno não se po- seu natallClO. 
de dispô r de mais de ci nco por . -0-
cento do combustível que !Jou- Saul U1yssea, compra algodao. 

Seguiu hontem ate a Lagu­
na, o i11u'tre professor Anto­
nio Peixoto. 

----..... ｟ＢｖＧＭｾＭｾＭ
SECÇÃO P.AG.A 

COl're811Ondellle. 

ARmNHOs DF: COREs-na CA­
SA BRA8IL - Luiz Severi­
no & ｃｩｾ＠ - Laguna. 

TELEGRJ\f'HIST J\.-Pa­
ra servir como telegraphista 
na ｬ＼ｾｾｴ｡￧￢ｯ＠ da ｾｔ ｨ ･ｲ･ｺ｡＠ Chris­
tina-, nesta villa, foi nomea­
do e já tomou posse, ante­
hontem, o SI'. Arthur Lima, 
que era praticante em Lauro 
JIlü 11 er . 

O acto do dr. Alvaro Luz, 
apezar de demorado, foi justo 
e merece louvores, porque fez 
ＨＺ･ｾｾ｡ｲ＠ o duplo encargo que pe­
sava sol> o agente, sr. João 
lIeleodoro, que ha muito tem-
1)0, para attender o serviço <lo 
ｴｾｬｾｧｲ｡ｰｨｯ＠ e aos affazeres ou­
tros <la Estação, trabalhava 
noite e dia, ･ｸ｣･ｾｳｩｶ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠

ve o anno passado. «-" 
A mortalidade é espantosa A negocios, estiveram nesta 'fumores osseosl 

e a população tem sido dizi- villa,os srs. João Müller .Tu- IlImos.Srs. Viuva Silveira & 
mada pelo cholera e pela tu- nior, Joito Mnssi, EuclidesGar- Filho. _ Rio de Janeiro. 
berculose. O serviço medico cia e Julio Voigt, de l<'loria-
está mobilisando para a Cruz Ilopolis ; Salomão Castro, da Estando soffrendo. ha dez 
Vermelha; os poucos medica- Laguna; João ,Tacob B. Ulia- mezes, de tumores ossem, na 
mentos que ha são vendidos no, do Bra.ço do Norte. perna, braço e cabeça, do lado 
por preços fabulosos. -0- esquerdo, considerava-me nma 

A illuminação rednzio-se a O Vinho Creosota(lo do Phar- pessoa inutilisada , porque de 
uma lampada electrica de 16 maceutico Chimico Silveira, e dia a dia, augmentavam os me­
velas para carla fami lia e s6 o soberano dos tonicos devido us soffrimentos atrozes, che-
durante 3 horas por noite; a ás suas muitas curas. gontlo a reunir 8 lascas de os-
menor infracção uas disposi- -0- 80S de diversos tamanhos, até 
r. ôes neste ponto é ｣｡ｳｴｩｾ｡､｡＠ Ojoven Evencio Elias, arre- 8 centimetros de comprimento 
cortando-se a luz pOr comple- sentou-nos agradecimentos á qlle se desprendiam da perna e 
to e para sempre. 'rorlas as noticia de seu contrato de ca- braço. Vivia já descontente da 
casas pertencem ao Comit/\ de sarnento. vida e por vezes era ｯ｢ｲｩｾｮ､｡Ｌ＠

alojamentos. Cada inc"'idllo «-. pelas terriveis dores 11. pedir a 
tem direito a um quarto do Permanece ram nesta villa, a 1)1'1l8 qne me ｣ｏｬｬｳ･､･ｳｾｰ＠ a mor-
taman!Jo determinado; nelle de- passeio: sr. Leopoldo Hanof, do te, como meio de alilivio; po­
vem morar variaR pessoas con- Barracito; D. Balbinf\ ｆｲ･ｩｴ｡ｾＬ＠ rem, teve Dens rompaixito ele 
forme o tamanho . do quarto, I senhorita. Rolla Torquato t 1 mim, fazPllclo ＨＧｨ･ｾ｡ｲ＠ lts minhas 
e ･ｾｳ･ｳ＠ companheiros de alo- Antonina Di Pir.l tro e Sr. Platão mãos em tão feliz hora, um re-

• \-• 

J oão 

ｾｲＬ＠ ｾｬＬ＠

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



• 

clame elo ｶｏｓｾｯ＠ ｰｲｯｲｬｩｯｾｯ＠ prcpa-I CART()ER m: VIsrrA im­
rael o ELIX.IR DE !'l0UUgl- pr(',ROS em 10 MINUTOS, na ''1'):­
RA. ｃＨｬｮｾｊ｡､｡＠ em ｴｾｯ＠ grandes I pogrnllhia ﾫｂ ｲ｡ｳｩｬ ｾＮ＠
｣ｮｲｦｬｾＬ＠ n,CI alguns frascos do 
｜ＬＨｉｾｒｏ＠ pJ'l' IHlrado ('m tão feliz 
ｊｊｬＨＩｭｾｮｴｯ＠ fllIC, hoje, acho-me ra­
di calmente re,tabe lcl'ida, ten­
do feito já a pé, nma viagcm de 
12 Il'guas e vice-versa, nada 

ＭＭＭＭＭＭ ＭｾｾＭＭＭ ＭＭＭＭ

.EDITAL 

sClltiudo que me ｦ｡ｴｩｧ｡ｾｳ･Ｎ＠ I]J ' I d ' 
I e OI (em o sr. Dl1'ector do 

Encdina MOIII'a AlveB. I ＧｬＧｨｰｾＮｯｵｲｯＬ＠ faço pnblico, para co-

Relevação de mui las 

l\[onte Santo (Bahia), Fazen- nheclInen to de quem interessar, 
ela Hôa Yista, 27 de Junho de qne em virtude da Lei ｮ ｾ＠ 125 1, 
1914. de l ° el e Setembro p, findo, li-

- -- ('am relevados das multas em 
Vende-se em toelo o BraRiI e que ｩｮ ｣ｯｲｲｾ ｲ｡ｭ＠ os contri bu-

Rellllhliras Su l Americanas. intes <Iue até 31 de Dezembro 
ｾ＠ deste anno, satisfizerem o pa-

ａ ｾ｡＠ ｭｾｵ｡＠ QmQm: ｾｾ［ ｉ ･ｯ ｬｬｴｾｾｴ ｾｾｾＮ｡ｳ＠ dividas para 

Agencia Fiscal das -Rendas 
Previno aos meus del'edores Estarloaes, de OrleanR, em 2 de 

que até 5 de Dezembro vindull-

1 

Outubro de 1919. 
1'0 ｦ｡ｲｾｩ＠ a cob,'anr;a amigave l . 
das importancias ｱｬｬｾ＠ me devem, O Agente Fiscal, 
e que, findo €s;;e tempo, entre-I Domingos Da/sasso. 
garei todaR as contas a nm adrO-r' 
gado para serem cobradasJ udl- Ｍｾ＠
ciallllente. ; fr " 

Orleans,1l de Novemh ro de 1919
1 

João dlt Sill'a Caml1os . 
-0-

ｾｾｉｖｴｉｒａ＠ ｾ＠ ｾａｾｔｍ＠------fND. TElEG.: OllVEIRII 
CIIIXII rOSTIIL. 36 

lMPORTADORES 
DE 

SECCOS E MOLHI\DOS 

Rua Coronel Gm·tavo Richard 
LAGUN'A. 

1 

Estado de Santa Catharina 

T 

ｾ ｲ＠ I ｾＱＬｲｩ ｄＬ ｬ ｨ＠ ｾＬｉ＠ vão 
ADVOGADO 

Encaruga-se de causas ci ­
veis e comme1'ciaes. Trata 
o11ligavel e judicialmente de 
deSU1JrOpriaçõcs de len'e­
nos situados na zona a/rlt­
vcssadll p ela E. F. Tllbarão 
a Amranguá e R. Urussanga. 

Acceita chamados 1)01' ca,.tas.) I 
L REslDENCIA: -- Lt1GUNt1 

ｾｲ＠ I ａｬＡｾｩｯ＠ ｍｾｾｮｾｑｯ＠
ADVOGADO 

Acceita causas criminaes e 
civeis, nas comarcas de La­
guna, Tubarão, Araranguá, 
São Joaquim e Lages. 

REslDENclA - Lt1GUNt1 

ＭＭＭ ＭｾＢＢＧｾ Ｍ

ｾ ｲ＠ I ｎｾ ｷｴｯｮ＠ ｖ ｩ ｾ ｩ ｲｾ＠ ｒ ｾ ｭ ｯ ｡＠
Formado pellt Faculdalle 

de Medicina do Rio lle Janeiro 

Ex-interno da Sta. Casa de 
:'úisericordia elo Rio de Ja­
neiro. Ex-interno do Hospi­
tal Nacional de Alienados. 
Ex-interno do Dr. Miguel 
Couto. Ex-interno do Insti­
tuto P. a Infanda Moncorvu 
Filho. 

A/tende (l chamados COll! ex­
/remlt promptidão, a qualquer 
1I0/'a do (lia ou da noite, neste 
municipio. 

Resid. Rua Manoel J. Pinto 

S. Joaquim - Sta. Catharina 

IMfREN51\ 

ｾｍ￪ｴ［￪ｦＮＬＮＴｲＵ｣ｩｳｴｴｳﾧｨｴＵｾｾＮｴＺｲＮｩＺｴｴＺｴＺ ･ｨｴｴｨｴＮＺｴｦｦｩ ＺｦＮ Ｌ ｾｴｴＮＬ［ＬＮ＠ ＿ｾ＠
-lIf; SOl'limcn /o completo • NIJ1:ir/,"7rR ""1 1 ' lt 
.. ｾ＠ , t ,. UI}JffJ8 r:l"'" 

ｾｾ＠ 1 I * .." ('lll C(I çal 08 lUlrlJ }loro hOIl! tI/
G 

., ｾ＠
...... ｾ＠ .., ,lU 11,1{). ｾ＠
7«; ｾ＠

ｾ＠ ｨｏｴｩｬＨＬＱＱＱｊｾ＠ 8e- "f'lS c ('I;all- ｾＮ＠

ｾ＠ nhol'll3 c Gra,nclo ÇrtB. l.t 
1 ［ＺＺｾＧＭ Ｄｾｾｾｫ＠ i 
i DE ｾ＠
ｾＭＭ［Ｚ［Ｍ BRINR, CAHRINE'l'AR, CHT'rAR, AT,- --;-: 

ｾＧ［＠ ｇｏｄￕｾＺｓＬ＠ ｒｉｓＬｃａｾｈＬｎＬｉｬＰｓＢ＠ ｾＱｏＡｴＺｬ｜ｈＬ＠ ; * 
-lIf; '" RISCADOS, ZF,lllmH, J<,N- ;1 ..., '* 
-l!G Jg TIU!l'ELAS, CASg!lIIRAS, ZANEL- ｾＧｊｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠ LAS, AR'l'IGOSl'ARA ALFAIA- e-7. ｾ＠
ｾ＠ "O TE:::; E 111UDEZAS ｾ＠ c. 3: 
Ｚｾ ｾ＠ 00 ｾｾ ｾ＠-l!G o A ＬＮＬ ｾＺＺ［［ＮＮＮ＠

i! Casa 8razil ｾｊＬｩ＠
ｾ＠ DE *' 
ｾ＠ LUIZ SE\)ERIOO & COMf. ｾ Ｎ＠
ｾ＠ OFFERECE ｾ＠

I ｾｾ＠ por preços rasoaveis. /iV.l!.,Ó *' 
ｾ＠ Ca.ixa Postal, 15 ｾ＠

Ｌ ｾ＠ RUA DA PRAIA -vn.l}SJ @ ｾ＠

I ｾ＠ sIm); svp La .. ,... S.JVUO].1DU 8')1-1 ｾ＠
ｾ＠ o ｾ＠
-Ile -UOZV! tlt@ @pvp ｾ＠ -m/luf.IJd "Ia @/I * 
ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
ｾ＠ -@).lI1a @puv"f) ＭｖｰｮｮＡ Ｎｊｊ￡ｓｾｉ＠ *' 
ｾ＠ * ＪｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｐｦｾｾｾＧｦＪｾｾｾｓｦＪｾＪ＠

· Club Excdsior ｾ＠
DIEHL &1 e lA. LIMITADA 

Ｍ ＭＭＭＭ ｾｾｾ Ｍｾ ＭＭＭＭＭＭ

Autorisado a funccionar pelo Decreto N.11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Pa tente N. 191. 
ＭＭＭＭＭＭｾｾ ｾｾ Ｍ ｾ Ｍ ＭＭＭＭＭ

CAPITAL: 3 00l000$OOO 
- - ＢＭＢＧｾ＠ ---ｾ｟ＢＧＢＧｖＢＧｉＭ Ｍ

no fREMIOS POR MEL: NO VALOR TOTAL DE 
ｒｾＮ＠ 46:000$000. 11 0·40 fREMIOS POR 

ANNO NO VALOR TOTAL DE RS. ＵＵＲＺＰＰＰｾＰＰＰＮ＠
---..•.• ,---

TUDO pela modica rnensalillade de ｾＤｏｏｏＺ＠
ＭＭＭ ＭＭ ｾＭ ' 

Melhores informações, dará. o representante nesta villa, 
FELrSBERTO CAR D OSO D A R OC:a:A 

-o o- (I) 

DEPURATIVO E ANTIRHEUMATICO 
'- Deve ser empregado na. cura. da. 

00 :J,.... 
CO:J n" 
., (fi ° -< 
Ｎｧ ｯｾＭｯ＠
:r ""o _. o.. o co 

Syphilis, Rheumatismo I Molest ias 
Ulceras, Articular, da pelle, 

o (I) ., ., 
:J o. o 

0..0° -0 
Feridas, Muscular Darthros, 

e Cerebral, Eczemas, 

(I) :r (fI. o..n o • 
..... 00. (fi 

Dores, 
Arthritismo, Erupções. 

DE S. JOAO DA BARRA Empigens, 
E EM QUALQUER MO LESTlA DE FUNDO ESCROPHULOSO, HERPETlCO E ｓｙｐｈｉｌｬｔ ｉ ｃｾ＠ ｾ＠ USO DO '·T.,.u y4 d. !li . .. oão d. R or ro." É ｓｅｾＧｐ ｒ ｅ＠

YAN TAJOSO. SUA ACçl0 FAV OR ECE o REGULAR FUNCCIONAMENTO 00 t4ltT1t"'G U, ....... 00, D .4.ÇO E . "Tt !tl'l'.'O. 
A VENDA EM QU ALQU ER PHARMACIA E OROGARIA-AR.4. V.lO F . I. .: ... 4.1!J • t"OUP. - RIO DE JANE IRO, 

o Y' -...., ° O:J n :r 
;:r 0 .?;0 
o o. o­..... ° (I) -< _. 

• (1). (fi • 
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IMrRENSI\ 

" 

I 
Ｍｾｬｬ＠

"Alr,\,l'rl' Brulhlr," 
DE 

Gfisri\o CORDIOI 

ｋ･ｾｴ｡＠ bem montada al­
liliataria, os srs. fre/rue· 
ZfS encontrarfto modici· 
d<lde em preços e per­
ｦ･ｪ￧ｾｯ＠ nas obras exeeu· 
ｴ｡､￠ｾＬ＠ ｰｯｩｾＮ＠ a ALI<'AIA­
TAHIA BRASIL1<:IRA, 
e a unica em Orleans, 
que trabalha mais bara­
to e que dispõQ de me­
lhores ofticiaes. 

Não façam, pois, ter· 
nos de roupa, antes de 
visitarem a 

Alfaiataria Brasileira 

Rua 15 Novembro. 
esquina da Vidal Ramos 

I 
ｾ＠ ORLEANS 

ｾ＠ A 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

LlttJamtnto dai .,.. 
te ri .. do pucoço. I 

lnfllmmlç6u do utl­
r •• 

Corrimento doa ouri .. 
dOI. 

RheumatlSAlo em Ie­
,al. 

Manchas da peite. 
Afft('ç6U do 

tigado. 
Ooru no pel­

lo. 
Tumort.l nOI 

01501. 
CAn(rOS vt-o 

nereol. 
ｏｯｮｯｲｲｨｾ＠ ... 

e, finalmente., 
todas as mo­
estias prO' 

vtnientes di 

&linDE DIPOftAlIVB DO Uft60f 
CARIMBOS DE BOR­

RACHA, de todos os de­
senhos e tamanhos, podem 
ser adquiridos na Iypographia 
da Imprensa. 

'B0. ... : ｾｾＧｾｩＧＮ＠ ";'r; . ＢＧＧ［ｲｾＺ､Ｇ＿ＺＡＬ｟ＧＧＧＮ＠ ＮﾧＧｾｲ［Ｎ＠ ＢＬﾷｾ［ＬｪｦｲＬｾｩ＠
G: . ｜ｾ＠ ". ". ｾ ｊ ｩｬ ｜ ｾ＠ ｾＢＮＢＬ ＮＬ＠ • " . ｾ＠-I=-- -ｾ＠ -ｾ＠ -,..., -ｾ＠ -ｾ＠ Ｍ ］ｾ＠ - ｾ＠ - ｾＭ

ｾ＠ ｃ｡ｾ｡＠ ﾷ ｃ｡ｲ､ｯｾｯ＠ t. 
ｾｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
ｾｾ＠
ｾ＠ DE 

ｾ＠ João Cardoso Bittencourt ·'W ＮＮＲｫｾｉ＠
ｾ Ｎ ｾ＠ Fazendas. armarinho. ferragens. café. 
｟ｾｾ＠ kerozene. sal. ele. ele. 
ｲｴｾ＠ ---
ｾ＠ Codume de solas e vaquelas e deposilo 
Ｈｦｾ＠ de couros preparados. nacionaes e eslran­
ｾｬｬ￪Ｑ＠ geiros. Accessorios para sapaleiros e selleiros. 
frc. I 

---

ｾｾｉ＠ Exportador de -.:ereaes. couros, etc. 

ﾧｾ＠ ｒｅｐｒｅｓｅｾＧｬＧａｎｔｅ＠ DO 

ｴｾ＠ BANCO NACIONAL DO COMMERCIO 

Ｍｦｾ＠ FILIAL ENl NlINAS 
ｾ ﾭ
ｲｲｾ＠ .. ' Endereço lelegraphico: CARDOSO 
.. -r. ｾ＠

.. , - CODIGO RIBEIRO-

.. ｾｾ ＮｾＮ＠
RUA VIDAL RAMOS 

I
·, , ｾ＠

4/J 
ｾ＠ ORLEANS - Eslado de Sla. Calharina I .. 

-' ＢＺＧｾＢＢＧＢＢＧｧｾｾ Ｎ ｾＮ＠ ｟ Ｎｾｾ ｟＠ _ _. Ｌ｀ｴｾ＠. . ｾ＠ ."'. ｾ＠ . ｾ＠ ."'. ｾ＠ ｾ ＮｉＬｉ ＼Ｚ［［ｩ ＮＡＩ＠ ｧｾ＠ . 'l ｾＮ＠
ｊｴＧＧｙｾￓｔ＠ ,';iT a.'YT ｾｾ＠ 2Ó'T ｡Ｌｾｾ＠ . ＮＮＧｴｾｾ＠

• 

ｾ＠
ｾ＠ ｾｾ｣ Ａ ｲ｡ｾａｉＬ＠ Q& ｉｍｐｒｅｎ ｾ ａ＠

ｾ＠
ｾ＠

Imprimem-se, nesta bem monlada Iypographia. por 
preços rasoaveis e com a maxima promplidão: 

CaI·tõcs de visita e CO»Llllc,·ciaes, natas, fac/uras, coutas­
cOlTclI les, papei, para carlas e para offjcjos, enveloppes ｣ｯｮｾ ﾭ

'IM,·ciaes e de offidos, talões de qUMsquer especics, ,·otu/os pa­
,·a pha/"Illacias e para ga'Tafas, jOrlWCS, meflwranduns . letras 
de cambio,nolas pro1lLisso/"ias,,·ecibos pm·a a/nglLeZ de casa ,·oes 
de ,·oupas pa/"a solteiros e liam familias, ell. blocks, etc. 

Sempre Iriumphan!e, sempre inimigo da careslia 
e amigo da baraleza. e possuindo sempre grandes 
novidades. esle P ARAIZO lem sido um 
verdadeiro emporio commercial. 

Porque não leme concurrencia. é procurado por 
lodo o sul do Estado. Não ha senhuras. senhori­
las e cavalheiros. que não fiquem salisfeilos ao visi­
tarem esle falia do e conhecido P A.RAIZO. 
Os commercian!es que negociam com oPA .. 
RAIZO DA. LAGUNA, ob-
têm enormes lucros. 

ELIAS PAULO & IRmÃO 
LI\GONI\· 

-

" '.' ｾＢＰＱｇｾＧ［［Ｇｲｾｾｾｾｾ ＿｜ｾ ｦ＠
Ａｬ ｜＾ｊＸ ｬ ｩＩ Ｚｲ ＭｯｯＭｾ＠ .. ｾｾｾﾺ＠

ｾ
ＧＧＧＧＧＭI .. 

a 
tJ 

1-ＬｯｭｰＮｾ＠

(GERENTE: RAMIRO MACHADO) 

Grande deposilo de: Sal. Kerozene. Phospho­
ros e Farinha de Trigo. 

Armazem de seccos e molhados . Loja de 
Fazendas. Ferragens e Armarinho. 

Unico es!abelecimenlo commercial em Orieans. 
que lem. ã venda. os superiores chapéos 

da afamada fabrica PRADA. 

fABRICA DE PRODU'fOS SUINOS <:JJ.(J. 

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE DE ｾ Ｎ＠
.1'«;' CEREAES.PAGANDO VANTAJOSOS ｐｒｅￇｏｓｉｾ＠ .. ［ｾ＠ .. 
Ｏｊ＼ｾ＠ __ ｾｾ＠

o't.(G) Rua 15 de Novembro Orleans I ｾｾ＠ .. -I (SOI5RIIDO 011 ｦｍｲｒｾＱｉＱ＠ f. SlI1HlI CIITI1I1RINII I-
ｾｾＺｾＧＺｾＺ＠ ｾ＠ ＺＡｬｾ｀ｊｔ｀ｬﾮ［ｾｾ＠
ｊＺＰｊｾ＠ Ｂｴｾ＠ ＮｱＮｾｔｾＧＧＺｦｹｾｾｾ＠ ｾ＠ ＺＺｉＬｾｾｾＬ＠

• \ 

.. 

Succurs . 
Rua 1 

Capital 1 
Reservas 
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